
ASSEMBLEIA ORDINÁRIA 1 

Ata nº. 029/2014 2 

Aos onze dias do mês de novembro de dois mil e quatorze, às nove horas, reuniram-se 3 

para Assembleia Ordinária na sede do Conselho Municipal do Idoso do Município de 4 

Porto Alegre, sito Rua Uruguai, 155 – 9º andar – Centro de Porto Alegre, sob 5 

coordenação da Sra. Dilciomar Rodrigues Teixeira e na presença dos CONSELHEIROS 6 

DA SOCIEDADE CIVIL: Adão Alcides Zanandrea – ACELB – Associação de Cegos 7 

Louis Braille; Geneci Terezinha dos Santos de Souza – Amparo Santa Cruz; Cristina 8 

Pozzer Mesquita – Asilo Padre Cacique; Lorena Mitter – Associação da Maturidade 9 

Chão de Estrelas; Lúcia Helena Bastos Maschke – Associação dos Ferroviários; Marli 10 

Araújo Silva – AFINCO; Dilciomar Rodrigues Teixeira – ANAPPS; Luciano Fernandes – 11 

Casa do Artista Rio-grandense; Léo Fernando Prondzynski – Grupo da Longevidade 12 

Viva a Vida; Nilo Pires – Grupo Nossa Senhora da Fátima – 3ª Idade; Juliana Crusius – 13 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré; Ângelo José Gonçalves Bos – Instituto de 14 

Geriatria e Gerontologia da PUC/RS; e Paulo Sérgio Leite Beccon – SPAAN – 15 

Sociedade Porto Alegrense de Auxílio aos Necessitados. CONSELHEIROS DO 16 

GOVERNO: Maria da Graça Furtado – FASC; José Ademar Lucas Quoos – SMC; Tatiana 17 

De Nardi Carvalho e Roberto Rodrigues – SMS; Nedli Valmórbida – SMED; Melissa 18 

Trombini Pedroso – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso; e José Paulo 19 

Giacomoni – SME. FALTAS JUSTIFICADAS: (Nenhuma). Após assinatura da lista de 20 

presenças foram abertos os trabalhos. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 21 

ANAPPS: Bom dia, Conselheiros e Conselheiras. Saudado o retorno, sempre rico, pelas 22 

experiências do nosso Vice-Presidente Ângelo Bos. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES 23 

BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Obrigado! SRA. DILCIOMAR 24 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Gostaria que todos pegassem a pauta. Foi nos 25 

colocaram que temos que aprovar as atas. Eu peço com carinho e compreensão, porque 26 

nós temos que criar um grupo para organizar a nossa pauta. Nós precisamos ter um 27 

prazo de envio da pauta, não pode ser na segunda-feira. Todos concordam com a criação 28 

desse grupo? Alguém é contrário? Então, seguimos. Como primeiro item temos um 29 

problema que não avança, que é o Gustavo. Eu busquei contato, conversei com a Silva, 30 

pedi que ela formalizasse se estava contente ou não. Ela formalizou para mim o seguinte, 31 

que recebeu a visita dos senhores e ficou com dúvidas se seria paga preocupação 32 

período que estão lá, de forma seria o pagamento, como poderia comprovar. Então, 33 

solicitei que ela encaminhasse por escrito todas as dúvidas para darmos andamento. Isto 34 

foi na quarta-feira passada e até agora não nos responde. Então, foi enviado que ela se 35 

manifeste por escrito, do contrário que entre em contato com a PGM para que estejamos 36 

amparados em lei, porque não estou gostando de não comunicar, não responder. Nós 37 

temos comprometimento com ela, mas ela também tem conosco. Então, essa é a 38 

situação e peço permissão para que se até o final da tarde de hoje não vier nada de parte 39 

do Gustavo, se os senhores permitem que a gente faça por escrito uma solicitação de 40 

como proceder não só para a Governança como para a PGM. Eu Dilciomar coloco que 41 

estou descontente com a parte administrativa do Gustavo em função das pessoas que 42 

estão lá. No mínimo teremos que pagar. SR. ADÃO ALCIDES ZANANDREA – ACELB – 43 

Associação de Cegos Louis Braille: Eu acho que é importante a sua preocupação em 44 

relação a isso, mas quem trouxe o assunto aqui foi a FASC. Então, nós temos que ouvir 45 

quem trouxe o assunto. Na hora de tomar decisões estavam aí para defender, na hora do 46 

“pepino” desapareceram. Não fomos só nós, precisamos saber da posição da FASC, 47 

porque quando conseguiu as vagas, o que para mim não ficou claro a questão das vagas. 48 
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Então, falta uma comunicação entre o tripé. SR. PAULO SÉRGIO LEITE BECCON – 49 

SPAAN – Sociedade Porto Alegrense de Auxílio aos Necessitados: E que isso sirva 50 

de exemplo para nós quando tomarmos as decisões de afogadilho e não muito 51 

explicadas. A gente tem que entender o que a pessoa quer e o que vamos aprovar. Não 52 

podemos nos dirigir pelo coração, eternos que fazer o que a lei nos ampara. Outra coisa, 53 

não podemos ficar ad aeternum atrás dessas pessoas. Passa um tempo e extingue pelo 54 

deserto que fica. Não tem que ficar mendigando pelo amor de Deus, venha Amim como 55 

as criancinhas foram a Jesus Cristo! Ah, não é nada disso! Dá um tempo, não cumpriu... 56 

Muito obrigado. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e 57 

Gerontologia da PUC/RS: Eu acho que não estamos fazendo isso formalmente, porque 58 

email não é um documento oficial. Acho que devemos enviar um ofício á direção da 59 

instituição solicitando a manifestação. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 60 

ANAPPS: Alguém contrário? SR. ADÃO ALCIDES ZANANDREA – ACELB – 61 

Associação de Cegos Louis Braille: Vou repetir, tem que ver o interlocutor que trouxe 62 

esse assunto, senão vamos nos acostumar a ter deliberações que vêm se 63 

acompanhamento no final. A minha proposta é nesse sentido. SRA. DILCIOMAR 64 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Bom, a proposta está correta, vamos encaminhar 65 

um oficio para a instituição, em paralelo vamos informar a PGM. Vamos fazer uma 66 

juntada de todos os documentos para o Ministério Público, porque o Ministério Público 67 

não foi pedir esclarecimentos para a FASC, eles pedem diretamente para o COMUI. 68 

Concordo que a gente informe a FASC, mas vão dizer que passaram para nós. SR. 69 

JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Mas não houve um relato do Roberto aqui, da visita? 70 

SRA. CRISTINA POZZER MESQUITA – Asilo Padre Cacique: O Roberto recebeu a 71 

informação da pessoa de que desistiam de receber qualquer tipo de valor, mas não foi o 72 

mesmo que a Silvana me disse. Foi feito o relato aqui. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – 73 

SME: Mas parece que a pessoa ia fazer oficialmente. SRA. TATIANA DE NARDI 74 

CARVALHO – SMS: A pessoa contrata para fazer o projeto da Gustavo me ligou no 75 

diferente da reunião da comissão, informando que reavaliaram o projeto, reviram valores 76 

e viram que não conseguiram bancar o PPCI, que era o objetivo deste projeto. Então, 77 

esse projeto seria cancelado, suspenso. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – 78 

Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: O projeto do PPCI é um, o projeto de 79 

apoio aos idosos é outro. (Falas concomitantes em plenária). SRA. CRISTINA POZZER 80 

MESQUITA – Asilo Padre Cacique: É outro assunto. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 81 

TEIXEIRA - ANAPPS: Ficou bem claro. Vamos encaminhar. SR. ÂNGELO JOSÉ 82 

GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Não sei o que 83 

a Graça vai dizer disso. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Na última reunião 84 

a Cristina trouxe, foi feito o relato e ficou da entidade se manifestar, o que eu posso 85 

enquanto representante da FASC é levar esse questionamento do Conselho para a alta 86 

complexidade da FASC, da qual a colega Ruth acompanha. No próximo encontro poso 87 

trazer informações a respeito. A Saúde também mantém o acompanhamento. Eu me 88 

prometo trazer uma informação. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: 89 

Então, contemplamos este assunto. A representante da FASC ficou de trazer 90 

informações atualizadas e faremos o pedido de informação através de ofício. 91 

COMISSÕES é o próximo item. Antes, gostaria de relatar que recebemos uma prestação 92 

de contas resumida do Fundo do Idoso, que fica à disposição dos senhores com o Jader. 93 

Ficou faltando apenas a informação do quanto temos em depósito. Agora a Comissão de 94 

cadastro. SRA. LÚCIA HELENA BASTOS MASCHKE – Associação dos Ferroviários: 95 

A nossa comissão está diminuindo. Então, entrei em contato com a Marli, da AFINCO, 96 

para poder participar da comissão. Estamos com a ausência do Sílvio, está em licença-97 

prêmio. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Nós temos que ter os 98 
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pés no chão, eu também adoro sonhar. Eu não acho, eu penso, é minha opinião, não 99 

adianta ficarmos com comissões e comissões se todos nós temos atividades. Eu sei o 100 

quanto é difícil conseguirmos tempo, principalmente a parte governamental. Também 101 

temos ter um olhar de respeito para não sobrecarregarmos uns aos outros. É preferível 102 

ter poucas comissões, enxutas, mas estáveis. Ela entrou em contato com a colega que se 103 

colocou à disposição. Quero submeter o nome da colega. Então, sugeres o nome da 104 

Marli, os colegas concordam com o nome da colega? Todos concordam? (Falas 105 

concomitantes em plenária). Então, a Conselheiro Marli, da AFINCO, foi aprovada para 106 

fazer parte da Comissão de Cadastros e Registros do nosso COMUI 2014. SR. ADÃO 107 

ALCIDES ZANANDREA – ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Eu me 108 

coloquei à disposição de uma comissão e me deram um processo de uma entidade para 109 

ler, eu coloquei que tenho dificuldade, leio o Braile mal, porque comecei a ler com 29 110 

anos. Venho me comunicando com alguma dificuldade, mas me comunicando bem. Eu 111 

posso participar de uma comissão, mas desde que o grupo esteja lendo o projeto e 112 

discutindo, mas não posso pegar um projeto pela minha dificuldade. SRA. DILCIOMAR 113 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Nós agradecemos ao conselheiro Adão por se 114 

colocar à disposição da comissão que se colocou, tudo vai ser adaptado perfeitamente à 115 

realidade. Próxima comissão. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Como está a 116 

questão dos programas e projetos referentes à FASC. SRA. MELISSA TROMBINI 117 

PEDROSO – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: A FASC já trouxe o seu 118 

projeto no ano passado, quando eu entrei na comissão já estava em andamento. Eu li os 119 

programas da FASC, em princípio foi aprovado. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – 120 

FASC: Então, tem que ter resolução. SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva 121 

COMUI: A FASC estava no meio das entidades, já te resolução, porém, não foi publicada. 122 

Na próxima quinta-feira vai ser passada pela comissão novamente. SRA. MARIA DA 123 

GRAÇA FURTADO – FASC: Obrigada! SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: 124 

Também se refere à Secretaria de Esportes? SR. JADER FERNANDES – Assessoria 125 

Executiva COMUI: Da mesma forma. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Eu 126 

também estou à disposição da comissão, coloquei o meu nome. Só estou agora em 127 

tratamento dentário e não poderei ma fazer presente. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 128 

TEIXEIRA - ANAPPS: Então, fica à disposição, assim que retornar deste trabalho que vai 129 

sofrer, vai trabalhar. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e 130 

Gerontologia da PUC/RS: Eu não tenho me candidato a nenhuma comissão em função 131 

das atividades de final de ano, por estar sem tempo e por provável viagem no início do 132 

ano que vem. Por isso não tenho me manifestado em participar. SRA. TATIANA DE 133 

NARDI CARVALHO – SMS: A nossa comissão está com os projetos em dia, não tem 134 

nenhum projeto para análise. O que temos em andamento é da ACELB, que vamos fazer 135 

a visita dia 14. (Inaudível) encaminhou alguns modelos de projetos, porém sem 136 

orçamento. A gente convidou a Cristina, que é a coordenadora, para vir conversar no dia 137 

21, para ver a situação. Outros dois projetos estamos aguardando retorno, uma é a 138 

(Inaudível) e a Casa dos Artistas. Temos duas pautas, uma é o ofício, não é? SRA. 139 

JULIANA CRUSIUS – Sociedade Espírita Casa Maria de Nazaré: Nós vamos faze rum 140 

ofício para as 21 instituições cadastradas, colocando a Comissão de Projeto à disposição 141 

para orientar e ter um projeto mais estruturado, para não vir para cá, detectar problema e 142 

mandar de volta. Então, vamos deixar uma agenda com o Jader, para ter um espaço para 143 

as entidades virem. SRA. LORENA MITTER – Associação da Maturidade Chão de 144 

Estrelas: E tem a questão do material usado no dia do baile, a ANAPPS comprou, foram 145 

apresentadas as notas, é material de higiene, porque eles não fornecem, custou R$ 146 

200,00. Também as tolhas em TNT para as mesas, que custou R$ 80,72, e o lanche, que 147 

foi R$ 36,00. Total de R$ 316,72. Estou esperando a aprovação do Pleno para dar 148 
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andamento. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: As comissões estão 149 

fazendo um trabalho excelente. Essa iniciativa de vocês merece todo o nosso elogio. Eu 150 

peço ao Jader para mandar um ofício a todas as entidades para que qualquer dúvida, 151 

porque nós aprovamos resoluções que vão para o DOPA, que qualquer dúvida se dirijam 152 

ao COMUI. É constrangedor as entidades ligarem para o Secretário Canal com dúvidas 153 

do Fundo. Dúvidas, dificuldades, informações, que as pessoas se dirijam para cá, para 154 

não passar a imagem de desorganização. Então, vocês foram iluminados. Em relação a 155 

Lorena, passei uma situação muito desagradável, depois de tudo organizado vamos ao 156 

banheiro e não tem papel. Dizem eles que informaram para alguém que teria que levar o 157 

papel. Então, compramos de última hora. A ANAPPS ficou de decorar as mesas, mas 158 

não sabia que eles não deixariam as toalhas de mesas. Na hora providenciamos. Então, 159 

a ANAPPS providenciou isso, e ia ressarcir, mas não achei correto. Se pudermos 160 

ressarcir, tudo bem, se não pudermos eu vou ressarcir. Era isso. SR. JADER 161 

FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Precisaria de uma resolução para 162 

pagamento (Inaudível). SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Direto 163 

uma resolução? SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: O Conselho 164 

tem que dizer se aprova ou não. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: 165 

Vamos fazer pela coisa certa, entra pela administração e volta na semana que vem. 166 

Então, damos entrada lá e segue os trâmites normais. Mais comissões? SR. JOSÉ 167 

ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: Eu sugeri que nós fizéssemos a avaliação do nosso 168 

mês. Deficiências primárias nós tivemos, assim como este problema aconteceu eu havia 169 

sugerido no início um grupo para produção do evento, porque não é assim que funciona, 170 

não é assim que eu sei trabalhar. Então, tivemos dificuldades, não podemos repetir os 171 

mesmos erros no ano que vem. Desculpa, mas parece coisa de amadorismo. Nós 172 

lidamos com pessoas que acumularam experiências ao longo da vida, temos que 173 

demonstrar que sabemos fazer as coisas com competência. Também uma observação, a 174 

nossa comissão também tem que ser ampliada. A Nedli e a Juliana se inscreveram, mas 175 

elas não têm condições de participar em função das suas agendas. A nossa ideia é criar 176 

um perfil informacional para o nosso COMUI. Nós temos que passar outro conceito de 177 

terceira idade, de ancião, de pessoa idosa. Então, como vamos orientar se nós não 178 

temos acesso à informação? Então, falamos com a Indaiá, que é a Chefe de 179 

Comunicação Social da Secretaria de Governança, é uma das figuras mais (Inaudível) 180 

dentro deste assunto na comunicação da Prefeitura, convidamos para ela nos 181 

assessorar, para nos orientar, para a gente saber o que pode e o que não pode. Em 182 

princípio, a nossa Presidente achava que o Face seria uma questão delicada e tal, é uma 183 

coisa informal que qualquer pessoa entra, mas é um risco que temos que correr. A Indaiá 184 

nos aconselhou a não utilizar blog, porque é uma rede muito precária. Então, aconselhou 185 

a usarmos o Face e criarmos um site bonito, atrativo, muito fácil para pessoas que não 186 

têm domínio da técnica. A Presidente quase desmaiou, mas o nosso Face já está no ar, é 187 

um ensaio, a qualquer momento vocês podem dizer que não, a gente vai e cancela. Eu, o 188 

Luciano e a Cristina já nos adicionamos e está funcionando. Este é o primeiro 189 

encaminhamento. O segundo é em relação ao site, mas passo a palavra ao Luciano. 190 

SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Antes, eu sou uma dinossaura, 191 

mas respeitei quando a Indaiá fez a colocação, achei importante. Eu lamento não termos 192 

uma forma de que todos os senhores vissem, mas na próxima semana vamos 193 

providenciar. Eu não tinha Face, mas agora tenho, eu precisava adicionar o COMUI! 194 

(Risos da plenária). Vamos socializar na próxima semana. SR LUCIANO FERNANDES – 195 

Casa do Artista Rio-grandense: O site ainda está em fase de laboratório, tem que 196 

acertar para socializar aqui na reunião. O Facebook, na real são informações sobre 197 

idosos e endereço de outras páginas que trabalham com idosos. É um canal de 198 
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informação, de troca. Então, vai ser um canal bem interessante. A evolução dele é ter 199 

cada vez mais pessoas curtindo e compartilhando. Paralelo a isso fizemos o lançamento 200 

do site, muito legal, objetivando as experiências, tornando a informação em algo mais 201 

interessante também. Então, temos isso para passar a vocês. É a questão da construção 202 

visual do Conselho, para os idosos acessarem, a juventude também, porque tem muitos 203 

jovens legais que acessam, querem saber sobre os idosos. É uma linguagem bem 204 

contemporânea. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Nós temos os 205 

site oficial do Conselho, da Prefeitura, com prestação de contas, informações, com dados 206 

oficiais. O outro site é uma proposta diferenciada. É um site do COMUI e mais o Face. 207 

SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: Cada um tem uma função. O nosso site é 208 

um apêndice do site da Prefeitura. É muito mais interessante termos a nossa própria cara 209 

para mostrar para chegar ao seu destino. SR. NILO PIRES – Grupo Nossa Senhora da 210 

Fátima – 3ª Idade: Eu gostaria de colocar meu nome à disposição para ajudar. SR. 211 

JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: Nós estamos pensando em fazer todas as 212 

terças à tarde. Vou ficar alimentando essas mídias. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 213 

TEIXEIRA - ANAPPS: Eu também coloco o meu nome à disposição. SR. ÂNGELO JOSÉ 214 

GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Bom, a 215 

questão do Facebook tem a possibilidade das pessoas estarem manifestando a respeito 216 

de algum assunto, acaba se tornando dinâmico. Eu gostaria de manifestar também o meu 217 

desconforto hoje, porque voltei de uma temperatura mais baixa, agora estou sofrendo 218 

bastante a sensação térmica e estou antevendo um verão não muito agradável. Eu 219 

gostaria de saber da possibilidade de solicitarmos condições melhores para nós, para 220 

termos um split, mais alguns recursos, como uma televisão, cortinas. Então, gostaria de 221 

lançar essa ideia e essa discussão de como melhorar as condições. SRA. DILCIOMAR 222 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Nós estávamos falando exatamente sobre isso. Está 223 

na hora de enfrentarmos até umas possíveis adversidades. Estamos precisando de um 224 

geladeirinha, quem fica aqui não pode ficar bebendo água quente com este calor. 225 

Precisamos fazer uma relaçãozinha. Esses jovens da comunicação precisam de material, 226 

uma máquina fotográfica. Não temos registro, nada. Precisamos de uma filmadora, ou 227 

não pretendemos fazer mais nada? Não é essa a nossa proposta. A relação está sendo 228 

feita. Ao mesmo momento que apresentarmos o projeto temos que pedir o que o Ângelo 229 

está falando, porque são benefícios que vão nos permitir trabalhar. Essa menina comprou 230 

uma cafeteira, pedimos o reembolso e não é possível. Nem que eu fique sentada na 231 

frente da Prefeitura, mas vou falar com o Prefeito. É impossível não podermos usar o 232 

dinheiro que nós temos. Vamos tirar uma resolução para adquirirmos alguns materiais. 233 

Podemos fazer uma comissão para levar a resolução. SR. LÉO FERNANDO 234 

PRONDZYNSKI – Grupo da Longevidade Viva a Vida: Nós temos que ver a condição 235 

da rede elétrica, senão nós vamos adquirir e não é possível a instalação. SRA. 236 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Todo prédio tem. SR. JADER 237 

FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: A informação que temos da Secretaria 238 

de Governança é que não temos a instalação elétrica para poder ligar ele. SRA. 239 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Então, vamos pedir para a Secretaria. 240 

Bom, as comissões já se manifestaram, só temos que parabenizar. Pequenos avisos: nós 241 

solicitamos que todos documentos que saírem no DOPA teremos uma pasta aqui. 242 

Estamos pedindo informações também para a Câmara de Vereadores. Na verdade, 243 

teremos três pastas: DOPA, da Prefeitura e da Câmara de Vereadores. Tem o Vereador 244 

Elisandro Sabino que está solicitando uma reunião conosco, ele tem um projeto de 245 

conscientização da violência contra idosos para apresentar na Câmara. Eu vou ver e vou 246 

passar aos senhores. O Secretário André Canal nos pede... (Falas concomitantes em 247 

plenária). Ele nos repassou um pedido (Leitura ofício da Secretaria Municipal dos Diretos 248 
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Humanos/Secretaria Adjunta do Povo Negro). Eu fiquei com uma dúvida no pedido, se 249 

vamos transportar idosos ou alunos. Desculpa, lamentavelmente, se for uma vinculação 250 

com idosos tudo bem, mas se não tiver vinculação com idosos temos que ver. Peço para 251 

avançarmos nas informações e depois verificarmos. A data está em cima também. então, 252 

abro para o Pleno. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e 253 

Gerontologia da PUC/RS: Nós viramos patrocinadores de qualquer coisa aqui. Primeiro 254 

que este evento não foi criado de ontem para hoje, além do que os dias não têm a ver 255 

com idosos, é a participação de músicos que não são idosos, sequer fala em idoso. Não 256 

tem sentido. A minha posição é exatamente essa, além do que necessitamos do período 257 

e trâmites daqui. SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: Eu gostaria de saber qual 258 

a vinculação que temos com a Semana da Consciência Negra. Não sei quais as 259 

vinculações políticas, porque trocaram o local de eventos da Semana de Consciência 260 

Negra e a comunidade negra não está satisfeita com a mudança. E nós já temos uma 261 

programação no dia 20, que é no Amparo Santa Cruz. Então, eu vou passar o dia lá. 262 

SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Eu conversei com a Secretária, a 263 

Secretaria do Povo Negro também pertence à Secretaria de Governança. Ela me disse 264 

algo interessante, de que nós nunca procuramos a Secretaria do Povo Negro e eles têm 265 

idosos. Realmente, existem negros em todas as partes, não preciso dizer. Eu disse que 266 

isso caberia ao Secretário Marcantônio, da Secretaria de Direitos Humanos. Eu fiz essa 267 

colocação, ela veio me cobrar. (Falas concomitantes em plenária). Eu acompanho a 268 

história do povo negro, sou negra assumida por parte de pai. Então, nós precisamos 269 

avançar nesse pedido de transporte, porque talvez tenha idosos, mas não sei. SRA. 270 

MELISSA TROMBINI PEDROSO – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: 271 

Chegou em cima da hora, tem itinerário, nós só trouxemos a demanda porque chegou até 272 

nós. O Secretário disse que fique à vontade, é uma decisão do Pleno. (Falas 273 

concomitantes em plenária). SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de 274 

Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Vamos respeitar quem quer falar. Beccon. SR. 275 

PAULO SÉRGIO LEITE BECCON – SPAAN – Sociedade Porto Alegrense de Auxílio 276 

aos Necessitados: Pela milionésima vez, o Conselho aqui, imagino que tem que 277 

funcionar, mas quando as secretarias recebem alguma carta, manda para lá, para cá, 278 

distribuiu dez para ver no que vai dar. Talvez por inexperiência quando chega uma 279 

correspondência aqui quase entramos em pânico se não atendermos. Não temos o 280 

menor constrangimento de dizer que não, não é conosco. Até porque a legislação que 281 

nos regra diz no que podemos gastar o nosso dinheiro. Então, não, não contempla. SRA. 282 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Quem sabe que devido à exiguidade 283 

do tempo lamentamos profundamente não poder colaborar, sugerimos que para o 284 

próximo ano eles entrem devidamente com projeto, tal e tal. Pronto. SR. ÂNGELO JOSÉ 285 

GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Mas a não 286 

aprovação não é só devido à exiguidade do tempo, mas pela não clara inserção do idoso 287 

e não participação do Conselho Municipal do Idoso. Se acham tão importante a 288 

participação do Conselho do Idoso que deixe bem clara qual a participação. Eu acho que 289 

temos que pensar na formação de uma comissão que cuide do edital do COMUI. Eu 290 

coloco o meu nome à disposição. Era isso. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 291 

ANAPPS: Então, aprovada a sugestão do Dr. Ângelo Bos? Nada ao contrário? Obrigado! 292 

APROVADO. Encaminharemos um ofício. Nós estamos tratando do nosso seminário, 293 

serão três dias de seminário, vamos pedir aos seus secretários a liberação, porque é o 294 

dia inteiro voltado para o fundo. No terceiro dia teremos algumas falas, à tarde um amigo 295 

secreto, um momento de confraternização. Nós estamos com total apoio do setor de 296 

eventos, também o setor de comunicação da Prefeitura. Começamos com as visitas nas 297 

secretarias, o que vai facilitar muito a liberação dos senhores. Desse seminário vai sair o 298 
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estudo do regimento interno e do fundo para termos um trabalho cada vez mais profundo. 299 

A pesquisa, nós entramos em contato, fomos orientados pela Governança, tem um 300 

trabalho que depois engrandecerá para fazermos uma pesquisa. Entramos em contato 301 

porque nos foi dito no Observa POA, que está em condições de dizer o que o idoso de 302 

Porto Alegre quer. Agora eu socializo, mas nem tanto, porque vamos trazer tudo aos 303 

senhores. Pode ler. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: (Leitura informações idosos 304 

de Porto Alegre). SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Eu acho que 305 

nós temos que avançar um pouco mais sobre o idoso, busquei os mecanismos que 306 

podem nos auxiliar, mas o olhar é dos conselheiros do COMUI. Nós temos que ter uma 307 

comissão, porque essa pesquisa vai nos permitir buscar fortemente o que os idosos de 308 

Porto Alegre necessitam. Ângelo, nisso tu vais ser fundamental, todos que estão aqui, 309 

para isso eles estão nos disponibilizando ferramentas poderosas para isso. Então, está 310 

contemplada nas suas angústias. Nós teremos respostas para o fundo, teremos que 311 

cartilha de orientação, teremos uma discussão a médio e curto prazo em cima do nosso 312 

regimento interno. O COMUI está seguindo aos poucos o que tem responsabilidade e não 313 

somente repasse financeiro. SR LUCIANO FERNANDES – Casa do Artista Rio-314 

grandense: Retomando algumas coisas, nós podemos divulgar os eventos, nós temos 315 

que criar um meio de divulgar os apoiadores. Não nos custa e a gente pode tentar, pode 316 

ser interessante para as entidades. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Vou ser 317 

repetitivo. Há pouco o José Lucas trouxe que para cada situação que a gente fosse 318 

construir aqui dentro, que a gente criasse um grupo de produção. Então, tem uma 319 

questão de ordem e de organização de como vai ser feito isso. Eu acho interessante um 320 

grupo de produção para ficar transparente e a gente contribuir no que for necessário. 321 

SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Mas eu fui bem clara, a 322 

Comissão Executiva vai coordenar isso. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: É a 323 

Executiva? SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: É. Ela tem um caráter 324 

organizacional, respaldada pelo regimento interno, para organização. Se não houver nada 325 

em contrário é a comissão se organizar para tratar disso. (Falas concomitantes em 326 

plenária). Olha, o nome que vocês vão dar... SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – 327 

Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Pessoal, uma questão de 328 

encaminhamento, a palavra está com a Graça. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – 329 

FASC: Eu gostaria que fosse pauta de encaminhamento a executiva na semana que 330 

vem. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Vai ser o primeiro assunto. 331 

SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: Eu entendi que seria uma comissão de 332 

eventos, que é de outras atribuições. A Graça deu o encaminhamento para a gente tratar 333 

disso na semana que vem. Eu acho que tem que estar na pauta, se já tem uma ideia que 334 

venha. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia 335 

da PUC/RS: Surgiu a questão da pesquisa, para ser bem realizada nós temos que lançar 336 

um edital. Lembrei que existe no Rio Grande do Sul uma fundação de apoio à pesquisa, 337 

que é a FAPERGS, que lança editais, aí a gente entraria em contato com eles. Eu me 338 

coloco à disposição para discutir como seria essa pesquisa. SRA. DILCIOMAR 339 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Eu acho excelente, quanto mais informações 340 

melhor. Pensei em fazer uma comissão, porque o nosso estatuto é muito omisso, muito 341 

abrangente, não impede, mas também não qualifica para certas coisas. Se olhar ele é 342 

omisso em tudo isso o nosso regimento interno. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: 343 

O nosso regimento não fala em Comissão Executiva, fala em comissões de trabalho, que 344 

define bem o que são. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Mas se 345 

tivermos que fazer um planejamento, com tanto que a gente trate e esgote, porque esse 346 

regimento é muito omisso, ficamos soltos. Mais alguma coisa? SR. JADER FERNANDES 347 

– Assessoria Executiva COMUI: Na verdade, o Conselho pode criar qualquer comissão 348 
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que quiser... (Inaudível). A Comissão Executiva serve para quê? Para fazer um filtro, ela 349 

não decide e não delibera nada, ela faz um filtro do que vem para a pauta do Pleno. É 350 

verificar se aquele assunto cabe ou não trazer. São três da sociedade civil e três 351 

governamentais. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Então, esse 352 

assunto fica para a semana que vem. O tema de casa vocês fizeram, leram as atas, 353 

trouxeram observações? SRA. LÚCIA HELENA BASTOS MASCHKE – Associação dos 354 

Ferroviários: Eu justifiquei a minha ausência nas atas 20 e 21, mas eu apareço como se 355 

estivesse na reunião, meu estava do outro lado do mundo, graças a Deus! Então, não sei 356 

se isso vai alterar. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e 357 

Gerontologia da PUC/RS: Fica registrado. Nós não estamos recebendo comunicações 358 

de ausências. Isso tem que ficar justificado. Então, comuniquem com antecipação, 359 

lembrado que inicia às 9 horas. SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: Mas na ata 360 

ela aparece como presente. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de 361 

Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Então, existe uma ausência. SRA. DILCIOMAR 362 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: A ata não é fidedigna com a lista de presença? 363 

Então, como pode ter acontecido isso? Nós temos que verificar isso, não sei bem qual o 364 

procedimento. Eu desconheço esse tipo de procedimento de ter que fazer um confronto, 365 

porque eu subentendo que a ata tem que ser fidedigna com quem está na lista de 366 

presença. Voltando ao assunto, estamos apresentando as Atas 17, 18, 19, 20, 21 e 22. 367 

Alguma observação? Consideramos essas atas aprovadas? Temos quorum para votar? A 368 

Conselheira Marli vai substituir na votação o Conselheiro Paulo Beccon que teve que se 369 

retirar. Temos 16 votantes. Em votação as atas... SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO 370 

– SMS: A Ata 17, de 23/07/2014, consta como assembleia extraordinária quando foi 371 

ordinária, e não tem a lista de presença, não foi listada. SRA. LÚCIA HELENA BASTOS 372 

MASCHKE – Associação dos Ferroviários: Esta reunião aconteceu em uma quarta-373 

feira. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Foi para tratar o assunto da 374 

Gustavo, por isso foi extraordinária. SRA. TATIANA DE NARDI CARVALHO – SMS: 375 

Consta como na Usina do Gasômetro. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 376 

ANAPPS: Ah, foi a de preparação para o mês do idoso. Exatamente, foi extraordinária. 377 

Vamos dar o encaminhamento. Votamos? Quem vota a favor? Algum voto contrário à 378 

aprovação? Abstenções? (15 votos favoráveis, 01 abstenção, nenhum voto contrário). 379 

APROVADAS, com as ressalvas feitas pelas conselheiras Tatiana e Lúcia. Nada mais a 380 

tratar, queremos agradecer à presença de todos. Uma semana de muito sucesso e muito 381 

trabalho para todos nós.        382 

 383 

- Encerram-se os trabalhos e os registros taquigráficos às 12 horas. 384 
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